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camente complexas, nas quais comércio e especializa\:ªº de ofí­
cios sao bem desenvolvidos, o dinheiro é comumeníe empregado, 
e a disposi9ao para o mercado é a meta para parte dos esf or9os 
dos produtores" (Foster, 1967). 

Wolf, considera campones apenas o produtor agrícola, que 
visa a subsistencia e náo ao investimento. Estabelece linha divi­
sória entre camponeses, de um lado, e garimpeiros, pescadores, 
coletores etc., de outro, assegurando que a diretriz para caracte­
riza9ao do campesino sao as necessidades definidas por sua cultu­
ra. O capital obtido com a venda dos excedentes é sempre aplica­
do em bens e servi9os, jamais reinvestido. Para ele, tal caracte­
rística permite distinguir o peasant do farmer (Wolf, 1966a). 

O conceito de campones que utilizo na pesquisa com os grupos 
indígenas do nordeste brasileiro concorda com aquele desenvol­
vido por Firth, quando este autor afirma tratar-se 'campones' 
de categoria sócio-económica, onde a natureza dos recursos pri­
mários que sao mobilizados nao a <leve restringir as sociedades 
de base agrícola. Desde que terra seja tomada no sentido teórico 
de recurso primário que nao resulte do capital ou do trabalho, 
a analogía que urna sociedade nao agrícola apresente com a tipi­
fica9ao corrente do campesinato de base agrícola, permite tratá-la 
como tal. Embora na maioria dos textos mais difundidos o termo 
seja restrito a produtores agrícolas, a é difícil de ser 
mantida quando indivíduos que pertencem ao mesmo sistema so­
cial e se dedicam a outras atividades produtivas, estáo mistura­
dos e relacionados, por parentesco, aqueles que trabalham a terr¡ 
(Firth, 1946, 1964). Foster, também fornece elementos que jus­
tificam a ado9ao de tal conceito, quando afirma que o critério 
capaz de definir urna sociedade como camponesa <leve ser estru­
tural e relacional, e nao ocupacional: nao é o que produzem que 
é importante, mas como e para quem produzem (Foster, 1967). 

Os resultados obtidos até agora no curso da no 
nordeste brasileiro permitem encarar, em um primeiro nível de 
abordagem, todos os grupos estudados como 'sociedades parciais'. 
Produtores agrários (nao apenas agrícolas, note-se) de alguns pro­
dutos básicos da regiao., promovendo a subsistencia com a cola­
bora9ao da família elementar em territórios demarcados e garan­
tidos pelo governo federal, imersos em sistema monetário de na­
tureza capitalista - onde mecanismos de crédito sao indispensá­
veis e a comercializa9ao dos excedentes eventuais é concomitante 
a aquisi9ao de bens e servi9os· gerados pela economia nacional -
aqueles indígenas encontram-se integrados a economia da regiao, 
estabelecendo rela9óes com a sociedade maior principalmente atra­
vés do mercado. Constituem, portante, ao se adotar como princi­
pais critérios definidores aspectos estruturais e relacionais, socie­
dades camponesas. 
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Por outro lado, ao assumir-se a perspectiva sugerida por Car­
doso de Oliveira de que a situa9ao dos grupos indígenas do Brasil 
só pode ser perfeitamente entendida e avaliada em termos ~e seu 
re]acionamento com a sociedade nacional, em sistema interétnico 
no qual subsistema indígena e subsistema nacional defendem "in­
teresses diametralmente opostos; ainda que interdependentes, por 
paradoxal que pare9a" (Oliveira, 1962), coloca-se de pronto, no 
caso dos grupos indígenas do nordeste, o problema da existencia, 
ou nao, de correla9ao direta entre um alto grau de integra9ao 
e a vivencia da condi9ao de "sociedade parcial", seja, de campo­
nes: decorridos quase cinco séculos de contato com o 'homem 
branco', os indígenas daquela regiao configuram, segundo pen­
so, caso-limite no processo de integra9ao do índio a sociedade bra­
sileira, representando um dos extremos do continuum que tem, 
como polo oposto, aquelas popula96es tribais que apenas nos dias 
atuais mantém os primeiros contatos sistemáticos com frentes pio­
neiras da sociedade nacional. 

Existe, de fato, a correla9ao mencionada acima? O modelo 
do nordeste brasileiro, onde habitam os grupos indígenas de maior 
grau de integra9ao a sociedade inclusiva, confirma a hipótese de 
~que a integra9ao progressiva do índio no Brasil leva-o, em última 
instancia, a condi9ao de campones? Ou a situa9ao de 'sociedade 
parcial' é apenas urna das alternativas oferecidas aos grupos tribais 
brasileiros ªº longo do processo de integra9ao a sociedade maior, 
alternativa essa sempre orientada pela contradi9ao que informa o 
mecanismo do sistema interétnico: subsistema indígena x subsiste· 
ma nacional? É o que me proponho discutir aqui. 

Em um de seus trabalhos, Cardoso de Oliveira apresentou 
algumas sugest6es de natureza metodológica destinadas a avalia-
9ao do potencial de integra9ao dos grupos indígenas a sociedade 
brasileira, entendido tal potencial de integra9ao como "aquelas 
características do sistema interétnico que, presentes na situa9ao de 
contato, poderao ser tomadas como aqueles elementos responsá­
veis pela integra9ao". Essa avalia9ao permite identificar, em ter­
mos de domina9ao e dependencia, mecanismos operantes em di­
versos níveis do sistema interétnico: no económico, o grau de de­
pendencia dos indivíduos de cada subsistema (nacional e indígena) 
em face dos recursos económicos postas ao seu alcance pelos com­
ponentes do subsistema oposto; no sócio-político, a capacidade 
de mobiliza9ao e organiza9ao de indivíduos e recursos, com vistas 
a obten9ao de meios que permitam atingir os fins propostos (Oli­
veira, 1968). 

A adapta9ao e operacionali?'.a9ao desse instrumental metodo­
lógico no contexto específico dos grupos indígenas do nordeste 
brasileiro possibilitou a elei~ao de indicadores estratégicos que per-
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mitem urna compara9ao sistemática entre os oito grupos que com­
p5em o universo da pesquisa. 

Desse modo, coro a finalidade de avaliar, no nível económico, 
os recursos postos a disposi9ao do subsistema indígena pelo subsis­
tema nacional, foram utilizados cinco indicadores principais: a 
terra (reservas garantidas pelo governo federal), o mercado para 
excedentes da produ9ao agrária indígena, o mercado para a produ­
~ao artesanal indígena (complementar da produ9ao agrária), a 
oferta de be ns produzidos pela economia nacional e o mercado 
para a mao-de-obra indígena. 

O primeiro desses indicadores, terra, merece algumas consi­
dera95es. Todos os grupos que estao sendo pesquisados vivenciam 
teoricamente a situa9ao de índios tutelados, seja, aqueles que se 
encontram submetidos a administra9ao direta do servi90 oficial 
(FUNAI), em presen9a de um pesto indígena e em peda9os de 
terra rotulados como reservas. Tal fato parece sugerir, a priori, 
que todos eles desfrutariam da terra ero igualdade de c@ndi9oes, 
posta ela a disposi9ao dos indígenas pela sociedade nacional, atra­
vés do órgao especializado. 

No entanto, tal generaliza9ao pode conduzir a equívocos, caso 
nao se leve em considera9ao os dois aspectos distintos que, no 
contexto indígena brasileiro, caracterizam a terra: o de setting, 
isto é~ território tribal, e o de principal meio de produ~ao para 
sociedades que sustentam a subsistencia sobre atividades agrárias. 
Enquanto setting,, a terra proporciona o refor9amento da iden­
tidade étnica indígena, valorizando o ser índio ero fun9ao da assis­
tencia e da prote9ao ideologicamente vinculadas a situa9ao de 
reserva. Encarada como meio de produ9ao, a terra assume maior 
ou menor importancia em decorréncia de sua extensao e capaci­
dade produtiva, relacionadas com o contingente populacional que 
abriga. 

No nordeste, esses dois aspectos estao intimamente ligados. 
As reservas-indígenas nao guardam a mesma rela9ao ideal entre 
as suas áreas e o número de indivíduos que nelas habitam. Onde 
a terra é insuficiente, nas reservas que nao disp5em de solo bas­
tante a sobrevivéncia de todos os seus ocupantes, torna-se neces­
sário que o indígena venda a sua for9a-de-trabalho ao 'civilizado', 
descaracterizando-se como camponés e assumindo, cada vez mais, 
o status de proletário rural. A tal diminui9ao da importancia da 
terra como meio de produ9ao que permita ao índio se situar na 
camada camponesa, alia-se sua decrescente relevancia como me­
canismo mantedor da identidade étnica. lsto porque o ser índio 
f ora dos limites do território tribal implica desencadear precon­
ceitos e estereótipos que, de inúmeros modos, dificultam a obten-
9ao de trabalho assalariado em regiao dotada de grande reserva 
de mao-de-obra. Essa escassez de terras configura-se para todos 
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os grupos do nordeste, exce9ao fe ita aos Potiguára, Fulnio e Pan­
kararú, que ainda desfrutam de áreas razoavelmente su{icientes 
para todos os seus membros. (2). 

Assim., entendida a terra tanto como meio de produ9ao capaz 
de assegurar a condii;ao de campones como, ao mesmo tempo, a 
de setting sustentador da etnia indígena, apenas para aque1es tres 
grupos ela pode ser encarada con10 recurso oferecido pelo subsis­
tema nacional e realmente desfrutado pelo subsistema indígena. 
Quanto aos demais, para os integrantes dos grupos que nao con­
tam coro terra bastante e que, como decorrencia, sao compelidos 
a estabelecer relai;oes patronais com representantes da sociedade 
maior, a terra - <liante do que proponho aqui - nao desempe­
nha papel significativo para o subsistema indígena, seja como 
meio de produ9ao, seja como fator decisivo na afirmai;ao da iden­
tidade étnica de grupos indígenas que quase nada conservam da 
cultura tradicional. 

Os tres indicadores seguintes, mercado para a produi;ao agrá­
ria indígena, mercado para a produ<;ao artesanal complementar e 
oferta de bens produzidos pela economia nacional, acham-se ínti-

mamente relacionados (3). É a través da venda de seus produtos, 
obteni;ao da moeda e compra de bens produzidos pela economía 
nacional, realizadas nas prai;as-de-mercado (market-places) das ci­
dades que representam o polo urbano para os índios camponeses, 
que. estes se inserem em urna economía marcadamente capitalista. 
Mas, também aqui, cabero algumas reflexoes. 

(2) A reserva Potiguára mede em torno de 54 000 ha., onde moram 
e trabalham 2 976 pessoas. Os Fulnió e os Pankararú dispóem, respectiva­
mente, de 12 568 ha. e 8 100 ha., para 1 805 e 2 511 habitantes. Quanto 
aos demais grupos, as terras sáo flagrantemente insuficientes quando com­
paradas aos respectivos contingentes populacionais: os Xukurú (1 318 índios) 
acham-se dispersos no meio da popula~áo regional, dispondo uns poucos 
indívíduos de terras próprias que nao ultrapassam 0,5 a 1 ha. (a sede do 
posto indígena ocupa 6,75 ha.); os Karirí e os Xokó, de Porto Real do 
Colégio, possuem 50 ha. para 338 pessoas; os Xukurú-Karirí, 404 indfgenas, 
habitam em urna reserva de 400 ha.; finalmente, os Tuxá, do rio Sáo 
Francisco (357 indtvíduos), utilizam duas glebas que somam 240 ha. Levan­
do-se em conta que os dados citados quanto a populacáo sáo de marco de 
1970 e que os grupos indígenas do nordeste apresentam, de modo geral, 
tendencia rio sentido de crescimento demográfico, pode-se concluir que a 
situa~áo, quanto a disponibilidade de terras, tende a se agravar, com o 
correr do tempo. 

(3) Em todos os grupos estudados, a agricultura de alguns produtos 
básicos (mandioca, milho, f eijao, arroz, batata, frutas, hortalica e cebo la, 
esta última entre os Tuxá) é atividade predominante. Entre os Potiguára, 
a pesca e a agricultura sao praticadas por segmentos distintos da popula­
cáo (Amorim, 1970/1971). Quanto ao artesanato, é mais importante entre 
os Fulnio e os Pankararú (artefatos de palha), e entre os Karirí e os Xokó 
(utensílios de barro). Mas, sempre, como atividade secundária. 
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Embora os produtos agrários postos a venda pelos índios nao 
denunciem diferenc;a mareante quando comparados aqueles origi­
nários dos produtores nao índios, dois fatores influem na prefe­
rencia pelos segundos por parte dos compradores, em sua esmaga­
dora maioria representantes da sociedade nacional: os mesmos 
estereótipos e as mesmas desconfianc;as que cercam e limitam os 
indígenas, sao extensivos a tudo que deles se origina. Além disso, 
sao bastante operantes os la9os de parentesco, alian9a e solidarie­
dade desenvolvidos pelos componentes do subsistema nacional, 
sejam eles compradores e/ou vendedores. Assim, a pequena pro­
du~ao indígena, apesar de teoricamente disputar em igualdade de 

condi96es as mesmas oportunidades de mercado of erecidas ao 
campones nao índio, ganha importancia diminuta como f onte de 
abastecimento para a sociedade regional: embora figurem nas pra-
9as-de-mercado da sociedade maior, esta prescinde dos produtos 
indígenas, na totalidade das situac;oes. Sua pequena importancia 

. justifica o fato de o índio quase sempre se submeter, ero detri­
mento de seus . interesses, a regras de mercado impostas por re­
presentantes da sociedade inclusiva, intermediários ou comf>rado­
res. Mas, apesar de todas as condi96es desfavoráveis, o mercado 
para a produ9ao indígena e a oferta de bens produzidos pela eco­
nomía nacional - encarados como recursos postos a disposi9ao 
do subsistema indígena pelo subsistema nacional - configuram-se 
indispensáveis as popula96es indígenas do nordeste, urna vez que 
constituem fatores indispensáveis a sua sobrevivencia. 

A produ9ao artesanal, como f oi di to, assume papel secundá­
rio na economía indígena e, portanto, no relacionamento de mer­
cado mantido com a sociedade nacional: apenas entre os Fulnio, 
Pankat:arú, Karirí e Xokó surge em escala de comercializa9áo ao 
nível de mercado. Nos demais grupos, ou é inexistente ou limita-se 
a utiliza~ao pessoal, nao sendo objeto de comercializa~ao. 

Finalmente, o mercado para a máo-de-obra indígena, que po­
tencialmente estaría aberto a todos os componentes de grupos em 
grau extremo de integra~áo a sociedade nacional, sofre drásticas 
limita96es decorrentes do excesso de mao-de-obra na regiao nor­
deste. As tres modalidades de rela96es assimétricas de trabalho 
estabelecidas pelos indígenas com representantes da sociedade 
maior - assalariamento, parceria, arrendamento - configuram 
situa96es extremamente desfavoráveis quando comparadas as P<?S­
sibilidades de explora<;:áo das terras das, reservas. Portan to, apenas 
para aqueles grupos que nao dispoem de terras suficientes para 
delas retirar urna produ9ao mínima capaz de providenciar as ne­
cessidades de consumo e a existencia de excedentes negociáveis, é 
que a venda de f or9a-de-trabalho funciona, embora precariamen­
te, como único meio de obtenc;ao da moeda. E é para eles que 
a oferta de mercado de trabalho caracteriza recurso operante post o 
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a disposi9ao do subsistema indígena pelo subsistema nacional. Para 
os demais, para aqueles que habitam em reservas bastantes, o 
mecanismo é irrelevante, urna vez que a baixa remunera~ao so­
mam-se as condi~oes adversas de trabalho, de modo a nao justi­
ficar o abandono das atividades agrárias no território tribal. 

Deve-se destacar o fato de que esse último indicador - mer­
cado para a mao-de-obra indígena - funciona em sentido inverso 
ao do primeiro indicador citado, a terra. Isso porque quando a 
terra é suficiente para desempenhar as suas atribui9oes básicas, 
a de setting e a de principal meio de prÓdu9ao, a necessidade de 
vender a for~a-de-trabalho nao se coloca para os remanescentes 
dos grupos indígenas do nordeste. No entanto, tal conjuntura só 
é vivenciada pelos tres grupos apontados como dispondo de áreas 
territoriais suficientes: os Potiguára, os Fulnio e os Pankararú. 
Cabe ainda lembrar que, entre os Potiguára, único grupo que con­
figura duas modalidades de produ~ao praticadas por segmentos 
populacionais distintos, apenas aqueles que trabalham na agricul­
tura dispensam a oferta de mercado para a sua mao-de-obra; para 
os que lidam com o mar, a venda de for9a-de-trabalho surge como 
destina~ao irrecorrível, já que os meios de produ~ao sao domina­
dos pelos regionais (A~orim, 1970/ 1971). 

Urna vez definidos os cinco indicadores capazes de informar, 
no atual estágio da investiga9ao, a dependencia das sociedades in­
dígenas do nordeste brasileiro em face de recursos postos ao seu 
alcance pela sociedade nacional, acredito ser possível estabelecer 
o seguinte quadro de compara9ao cruzada, atribuindo o sinal ( +) 
nos ~sos em que o indicador é operante, e o sinal (-), nas 
situa9oes inversas: 
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QUADRO l 

. -

Potencial de integrafáo: dependéncia do subsisten1a indígena 

de recursos of e.recidos pelo subsistema nacional 

Recursos of crecidos 

terra + + + - - - -

mercado para a produ~áo -

agrária indígena + + + + + + + 

mercado para a produ~áo 
artesanal indígena - + + - + - -

4 

bens produzidos pela econo-
mia nacional + + + + + + + 

mercado para a máo-de-obra 
indígena +- - - ·+ + + + 
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- 10 - . 



MUSEU DO 1NDIO ANTROPOLOGIA N.º 2 

Partindo-se agora de perspectiva inversa, é possível opor a 
esse quadro um outro que apresente as rela~óes de dependencia do 
subsistema nacional <liante dos recursos que sao colocados a sua 
disposic;ao pelo subsistema indígena. Pode-se tomar indicadores 
semelhantes aos utilizados antes, excec;ao feita a distin~ao, por · 
imposic;ao analítica, entre mercado para a produ~ao agrária in­
dígena e mercado para a produ~ao artesanal, de natureza comple­
mentar. Desse modo, tem-se agora quatro indicadores: a terra, o 
mercado para os bens produzidos pela economía nacional, a ofer­
ta de bens produzidos pelo subsistema indígena e o mercado para 
a mao-de-obra nacional. 

No que diz respeito a terra, a situa~ao de reserva configura 
a exclusividade de seu uso por parte dos índios. Embora em quase 
todas as situa~oes estudadas surja o fato de 'brancos' habitarem 
territórios tribais, isso ocorre em contextos altamente conflitivos, 
portanto nao consensuais, como o de posse nao reconhecida e 
contestada, ou invasao de reservas. Ou, entao, através de vários 
expedientes de que lan~am mao representantes da sociedade na­
cional desprovidos de terra, como o de apelar para urna fictícia 
descendencia indígena, reivindicando desse modo um peda\:o de 
terra nas reservas, ou contrair casamento com um (ou urna) indí­
gena, ganhando assim o direito de residir no território tribal. A 
única exce~ao é encontrada entre os Fulnio que, em caso que me 
parece único no Brasil, sao donos individuais dos lotes de sua re­
serva, dispondo assim de liberdade para arrendar a terra a regio­
nais, que nela habitam e trabalham ( 4) . Assim, apenas entre aque­
les índios a terra funciona como recurso real oferecido pelo subsis­
tema indígena a representantes do subsistema nacional. Nos de­
mnis casos, a imposi\:ao legal que destina exclusivamente aos índios 
os territórios rotulados como reservas, alia-se a escassez de terras, 
insuficientes, na maioria dos casos, até para aquel es que delas se 
deveriam beneficiar. 

A importancia que assumem os bens produzidos pela econo­
mía nacional para a sobrevivencia dos grupos indígenas do nor­
deste brasileiro nao encontra correlas:ao quando comparada a de­
pendencia que tais bens mantém dos consumidores indígenas. Ex­
tremamente minoritária em todo o nordeste e, além disso, dotada 
de poder aquisitivo quase nulo, praticamente em nada a popula­
~ao indígena concorre na procura dos bens produzidos e ofereci-

(4) Pelo ato n.0 637, de 1928, o entáo governador do Estado de Per­
nambuco, Estácio Coimbra, resolvendo antiga disputa entre índios e pos.,. 
seiros, devolveu aos Fulnió as suas glebas, ao mesmo tempo em que a eles 
confería trtulos individuais de p'osse provisória (para impedir a venda) dos 
427 lotes entáo marcados, 400 regulares, medindo 550 m. x 550 m., e 27 
irregulares, as chamadas "sobras". 
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dos pela economia nacional, que prescinde dos índios enquanto 
parcela consu·midora. 

O mesmo tipo de raciocínio informa a questao da possível ·de­
pendencia da sociedade nacional dos produtos agrários e artesa­
nais indígenas. A pouca quantidade oferecida nas pra9as-de-mer­
cado, o fato de produtos semelhantes serem oferecidos por cam­
poneses nao índios em quantidade significativamente maior, so­
ma-se, como já mencionei, as barreiras que estereótipos, precon­
ceitos e interesses dos regionais opoem ao índio e aos seus pro­
dutos. Assim, também nesse caso o indicador assume conota~ao 
negativa, para todos os grupos estudados. 

Por último, enquanto mercado para a mao-de-obra nacional, 
o subsistema indígena só assume importancia entre os Fulnio, que 
a.rrendam terras aos regionais e com eles estabelecem rela96es de 
parceria, no interior da reserva (5). 

A exemplo do que f oi f eito no que se refere a dependencia 
do subsistema indígena em face dos recursos postos a sua dispo­
si~ao pelo subsistema nacional, pode-se elaborar um segundo qua­
dro comparativo, de modo a retratar a dependencia inversa, isto 
é, aquela mantida pelos componentes do subsistema nacional <lian­
te dos recursos oferecidos pelo subsistema indígena: 

(5) Em 1970, em reserva de 12 568,50 ha., 21,460/o, seja, 2 697,50 ha., 
estavam arrendados a regionais. Do dinheiro resultante, 80% cabiam aos 
índios, retendo o posto indígena o restante. Computados os precos vigentes 
para as diversas categorias de terras, a parcela correspondente aos índios 
rendeu Cr$ 51 468,80, enquanto ao servico oficial couberam CrS 12 867,20. 
Existiam 1 608 arrendatários e a renda indígena deve-se sornar aqueta pro­
veniente do 'cháo de casa', espécie de imposto que os regionais pagam aos 
indígenas pelo espaco ocupado por suas casas nos lotes dos Fulnio (Cr$ 2,00, 
por casa, por ano); no mesmo ano, existiam 306 residencias de regionais 
em território tribal, totalizando Cr$ 612,00, dos quais CrS 489,60 soma­
ram-se a renda indígena. 
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Potencial de integrarao: dependencia do subsistema nacional 

de recursos of erecidos pelo subsistema indígena 

Recursos of erecidos · 
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nacional - - - - - - -
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Indígena .- - - - -- - -. 
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nacional - - + - - - -
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O exame dos quadros 1 e 2 possibilita algumas conclusoes 
que me parecem bastante úteis a avalia<;ao da situa<;ao atual das 
popula~oes indígenas do nordeste brasileiro. Em primeiro lugar, 
a extrema dependencia do subsistema indígena em face do subsis­
tema nacional demonstra o alto grau de ihtegra9ao daqueles gru­
pos que constituem, como afirmei, caso-limite de integra~ao, em 
território brasileiro. Os índios dependem de todos os recursos que 
lhes sao oferecidos pelos segmentos representativos da popula9ao 
nacional com os quais estao em contato, variando apenas, ·em , 
cada situa<;ao específica, a intensidade dessa dependencia, quando 
considerada em rela\'.ao a indicadores isolados. 

Mesmo com referencia a terra, fundamental como meio de 
produc;ao e como fator de identificavao étnica, apesar desse indi­
cador haver assu1nido conota9ao negativa para cinco dos oit0 gru­
pos pesquisados, tal fato decorre da pouca quantidade de terra 
oferecida aos índios, insuficiente ao atendimento de suas necessi­
dades mínimas. Desse modo, se a situac;ao empírica deinonstra cm 
alguns casos a nao utiliza~ao plena do recurso terra, istó é conse­
qüencia do fato de que a sociedad e nacional, a través do servi90 
oficial, oferece em qu·antidade nao suficiente fator tao impoi:tante 
a sua sobrevivencia. Mais terra houvesse, tanto n1ais seria utiliza­
do por aqueles que dela carecem. 

Em oposi9ao, jamais se configura urna dependencia m~rcan­
te do subsistema nacional <liante do subsisten1a indígena, o que 
refor9a a certeza de que, na área estudada, seja como ofertantes 
ou postulantes de bens e servi9os, a popula9ao indígena pode per- . 
f eitamente ser dispensada pela sociedade nacional. 

Tal problemática de integra9ao dos grupos indígenas do nor­
deste brasileiro a sociedade maior coloca, também, a questao fun­
damental do exercício do poder, visto ser o modelo metodológico 
utilizado marcadamente montado em torno de rela96es de domi­
na9ao. No entanto, parece óbvio que en1 países onde a popula9ao 
indígena é acentuadamente minoritária e, principalmente, em paí­
ses que dispoem de legisla~ao específica que determina a tutela 
da sociedade inclusiva sobre seus remanescentes tribais (o Brasil 
como exemplo, em ambos os casos), a resultante do sistema de 
poder sistematicamente desfavorece o subsistema indígena. O ser 
índio implica ser conduzido ao tipo de integra9ao que a ideología 
nacional escolheu como a 'melhor', a través de caminhos também 
eleitos e orientados por ela. 

Assim, majoritária, tecnológica e numericamente, fazendo 
valer pressupostos ao sabor de ditames impostos pelo processo 
histórico brasileiro, é a sociedade nacional quem determina o fu­
turo e a sorte dos primitivos habitantes de seu território. lsto, em 
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meio a contradi~ao penosa de atender a objetivos de interesses 
contrários, os da popula<;ao indígena e os da populac;ao regional 
com a qual aquela está em contato. 

Configurada a extrema dependencia no nordeste brasileiro das 
popula96es tribais ainda ali remanescentes, outro problema é su­
gerido no que diz respeito a importancia que assume a pra<;a-de­
m~rcado para a popula9ao aborígene da área. É principalmente 
no market-place respectivo que os índios obtém., através de seus 
excedentes agrário~ e/ou artesanais, e mesmo sob con9i96es quase 
sempre desfavoráveis, a moeda indispensável a aquisic;ao de bens 
produzidos pela economía nacional, ben~ esses já incorporados as 
suas necessidades mínimas de subsistencia. 

Tal rela<;ao de mercado estabelecida com a sociedade maior 
configura a condi~ao de part-society rural vivenciada hoje pelos 
grupos indígenas do nordeste. Pode-se, desse modo, falar na exis­
tencia, naquela regiao, da categoría índio campones, tipo especial 
dentro da tipología geral do campesinato brasileiro, pelas caracte­
rísticas de que se reveste: apesar da aparente igualdade com os 
camponeses pobres nao índios, já que titilizam a mesma tecnologia 
rudimentar e desfrutam de oportunidades semelhantes de merca­
do, os índios sao, no entanto, marcados pelos estereótipos desen­
volvidos pelos regionais contra o ser índio; além disso, sao cam­
poneses tutelados pelo governo federal e, mais ainda, ao contrá· 
rio da grande massa de camponeses sem terra, dispoem de reser­
vas que, pelo menos teoricamente, lhes garantem o uso nao con­
testado do solo. Em urna palavra, diferenciam-se pelo etnicismo, 
etnicidade, ou qualquer outra constru9ao semantica que rotule 
a variável específica e fundaméntal de um modelo de campesinato 
indígena. · 

Esse tema remete de imediato ao conceito de grupo étnico, do 
qual muito se tem <lito, embora, com poucas exce96es, pouco se 
tcnha esclarecido. Barth, criticando as defini96es consensuais cor­
rentes, definiu grupo étnico comó "a organizational type": "urna 
atribui~ao categórica é urna atribui9ao étnica quando ela classifica 
urna pessoa em termos de sua identidade mais geral, básica, presu­
mivelmente determinada por sua origem e background. Na medida 
em que atores usam identidades étnicas para categorizar a si pró­
prios e· a outros com propósitos de intera\:ao, formam grupos 
étnicos, em seu .. sen'tido organizacional" (Barth, l969). 

Cardóso de Oliveira, em um de seus trabalhos recentes, escre­
ve, a propósito: "se os mecanismos de identifica~ao étnica podem 
estar sujeitos a princípios estruturais comuns, tal nao oc.orre com 
o contexto no . qual se dao as rela9oes interétnicas. Esse contexto, 
naturalmente, cinge-se a estruturas de outra -ordem. As rela\:Ües 
que envolvem etnias de escalas tao diferentes, como sao a socieda-
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de nacional (quer seja através de seus segmentos regionais, muitas 
vezes demograficamente inexpressivos) e os grupos indígenas, obe­
decem, ainda, a certas dinamicas particulares. . . implicam a 
admissao tácita nao apenas de urna hierarquia de status ( ou um 
sistema de estratifica9ao), pois essa também tem lugar como urna 
ideología da situa9ao de contato, mas, sobretudo, urna 'estrutura 
de classeS', no sentido que lhe dá urna situa9ao de classes sociais. 
Na medida em que urna contradis:ao de classes tem lugar. as etnias 
indígenas tendem a ocupar no sistema social inclusivo, portanto 
nacional, posi~oes de 'classe', nas zonas rurais - e estamos fa~ 
zendo referencia expressa a realidade brasil e ira - tendem a ser 
identificados como camponeses, ou como trabalhadores agríco-:­
las ... " (Oliveira, 1972). 

Essa alternativa, camponeses óu proletá.rios rurais, sugerida 
compulsoriamente as populas:oes indígenas que no Brasil mantém 
contato intensivo com a sociedade nacional, pode ser nítidamente 
identificada no nordeste. Os dados até agora obtidos demonstram 
a inequívoca rela~ao de oposis:ao existente entre disponibilidage 
de ter ras e venda de f or9a-de-trabalho por parte dos indígenas aos 
regionais. Nos grupos que dispoeni de rese.rvas suficienfes a plena 
ocupa9ao de seus componentes, o . trabalho assalariaqo surge ape­
nas como recurso secundário na obtens:ao da rnoeda, desde que 
nao prejudique as lides que o índio empreende como produtor 
autónomo. Mas, para aqueles grupos onde a terra é escassa, onde 
se misturara indivíduos que a pc>ssuem em quantidade insuficiente 
e os que nao dispoem de térra \ alguma, a venda da mao-de-obra 
ao 'homem branco' configura a única escolha capaz de permitir 
a sobrevivenci~. 

Assim, a existencia e a manuten9ao de um campesinato indí­
gena no nordeste brasileiro prende-se, para Il)im, fundamentalmen­
te a utiHzas;ao. garantía e conserva9ao das glebas de terra que, sob 
o rótulo de reservas, asseguram ao índio tanto o principal meio 
de produ~ao, como o setting capaz de permitir-lhes o refor~amen­
to da identidade étnica. Por sua vez, essa identidade· étnica depen­
de de alternativas que transcendem o poder de auto-determina~ao 
grupal~ em cada caso: quando ·a terra é atiibuída aos índios em 
quantidade suficiente, a etnia, característica indiSpensá.vel ·a sua 
obten~ao, funciona como elemento capaz de refors;ar ·os la~os re:'.' 
manescentes da identidade indígena; quando a terra, por proble­
mas circun_stanciais, nao funciona plenamente no sentido de terri­
tório tribal, o ser índio constitui estigma que, no curso das rela­
s;oes de patronato obrigatoriamente mantidas com representantes 
da sociedad e nacional, submete os indígenas, por f or~a de precon­
ceitos e estereótipos, a condis:oes ainda mais n1iseráveis do que 
aquelas vivenciadas por camponeses pobres nao índios. 
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Mais ainda, no caso daqueles grupos que detém terra 
bastante, confirma-se a instável temporalidade da condi9ao de 
campones, enquanto produtor autónomo, urna vez que a baixa 
rentabilidade decorrente da tecnologia empregada - quando com­
parada a novos processos de produ9ao agrícola adotados por pro­
dutores nao índios .da regiao - muito breve fará decrescer a 
níveis ainda mais baixos, se tal é possível, a contribui9ao dos 
indígenas a economia do nordeste . . 

Com isso quero afirmar que em regiao tao densamente povoa­
da, onde a propriedade do principal meio de produ~ao - a terra 
- encentra-se em maos de uns poucos indivíduos e, por outro 
lado, é imensa a reserva de mao-de-obra, as popula~6es indígenas 
vivenciam, nos estágios finais de sua integra9ao a sociedade na­
cional, progressivo processo de proletariza~ao que, a se manter 
o quadro atual, alcan~ará todos os grupos da área, alguns ainda 
campesinos pela sorte de disporem de reservas que preenchem re­
quisitos mínimos de sobrevivencia. 

SUMMARY 

· The intention of this article is to set in discussion sorne hy­
pothesis on the process of integration . of indian populations in 
northeast of Brazil. In that region still remains about 13,000 of 
the 12 tribal groups, intensily mestizo and barely keeping their 
traditional culture; they live today in 'reserves' controlled by 
Eunda9~0 Nacional do fndio (FUNAI). 

They provide sorne basic agrarian products in the area pro­
moting their supporting developed by the elementary family. They 
are deeply involved in monetary system of capitalist nature ·and 
they are· aware of the economy in the area through the market­
place. Thus, they can be define as part-societies, i. e., rural so­
cieties. 

However, these tribal groups have béen reached by a pro­
gressive proletarization process, in proportion to the insuf(icie~~y 
of the 'reserves' in allowing the independent work of all their 
grotip. I(means that if will be·come . necessaty to sell manpower 
tó the white man, the only way to assure the indispensable acqui­
sition of money . 

. Together with this it. will .graddualy occur · the Ioss of ethnic 
identity that still exists, . sin ce the ones who are f orced to look 
for a job outside their tribal setting, should disguise themselves, 
in order not to be stigmatized by the various prejudices against 
the indians. 

The author is professor of Social Anthropology at Federal 
University of Rio de Janeiro. 
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